
A MULHER DA CAPA PRETA

Prólogo

Durante o dia eu sou Vanessa, mulher conservadora e religiosa, e dama da alta sociedade, casada com Julio, delegado de polícia. Mas as noites quando meu marido faz plantão na delegacia.  Eu fico sozinha em casa após beber um uísque gelado, eu me transformo em Elisa. A dançarina de Streep, quando perco a memória não sei quem eu sou, e me transformo na mulher da capa preta. Envolvida em três assassinatos que meu marido como delegado está investigando. E pra piorar ele se apaixona por Elisa. Sem saber que as duas são a mesma pessoa.

 

CAPÍTULO 1

 

Numa tarde de verão ainda havia sol quente. Eram seis horas da tarde quando entrava na clínica psiquiatra uma linda mulher, elegante loira de olhos verdes.

 

Ela usava um óculos de lentes claras com um vestido da cor cinza, cabelos presos sem batom em seus lábios carnudos, “era uma mulher de classe”.

 

Os funcionários que  trabalhavam na clínica ficaram espantados com a beleza clássica da misteriosa mulher que passava pelo saguão da clínica dirigindo-se até um balcão da recepção com um olhar de pânico pedindo ajuda urgentemente. 

         — Por favor, eu preciso me consultar com psiquiatra Cristóvão Cruz! 

— A secretaria ficou olhando e admirando a beleza e a classe, e elegância.

         — A senhora tem sessão marcada! 

         — Não, vim pessoalmente, porque por telefone não consegui! 

— Quando surgiu Cristóvão Cruz vendo aquela mulher de pernas longas, e lindas com um corpo escultural pedindo socorro, quase implorando. E perguntou: 

          — O que está acontecendo aqui? 

— A secretária se apressou a informá-lo.

         — Senhor, esta senhora está querendo marcar uma sessão urgente! Ele pensativo falou.

         — Alguma cliente tem hora marcada?  

         — Neste momento não. Uma cliente desmarcou a pouco por telefone informou-me que, não poderá vir por problemas pessoais! 

         — Então peça a esta senhora esperar uns dois  minutos que vou atendê - lo. — Dissera o psiquiatra. 

         — A senhora está com sorte. Porque a cliente  desmarcou uma sessão. E por gentileza, pode me dar uns minutos, e tem seus documentos para fazer a sua inscrição? 

 — A mulher tirou da sua bolsa todos os seus documentos necessários, e os apresentou para a secretária.  Em seguida a mulher entrou na sala de sessão onde Cristóvão Cruz tratava seus clientes. O  consultório ficava de vista pro mar. A parede da sala era da cor cinza marinho com uma mistura de azul escuro, com vários quadros de grandes pintores.  Um com a ceia de cristo e os apóstolos, e duas janelas de vidros coberto por persianas da cor cinza, mais acima uma cortina branca amarrada em baixo para que o sol entrasse. 

 

O prédio tinha dois pisos que pertencia a Cristóvão Cruz.  Com dez salas. Nove salas eram alugadas para  outras funções da medicina, assim como consultório odontológico cardiologia, e pediatria, e entre outras..

 

A psiquiatria uma das salas mais sucedida de muito  sucesso. Agenda de Cristóvão Cruz estava sempre cheia, na sala psiquiátrica havia uma poltrona em que o paciente deitava-se e ficava à vontade para  relaxar, e relatar seus dramas. 

 

Um dos segredos do sucesso era que o psiquiatra Cristóvão Cruz usava uma pedra de cristal sobre a cabeça do paciente. Não era hipnose ou regressão a vidas passadas. E sim para relaxar o cérebro que  continha um sistema nervoso.

 

E agia com este tratamento antes dele fazer perguntas deixando os pacientes mais calmos e confiantes, e relaxados para contar seus problemas psicológicos. Para o psiquiatra Cristóvão Cruz vendo aquela bela mulher em pânico em silêncio se perguntava. “O que uma  linda mulher como essa pode estar em pânico?”. 

 

Depois que ela deitou-se na poltrona cama  especializada para os cliente. Ela mais calma ele  começou analisar a sua nova paciente

        — Então, senhora, o que está acontecendo por estar em pânico? 

 — Ela respirou fundo, ainda tímida, nunca havia ido a um consultório psiquiátrico. Estava confusa sem saber como começar a relatar seu drama. 

         — Antes de tudo doutor, pago o que for preciso adiantado se for o caso. Mas me ajude a sair desta enrascada em que me encontro! — Cristóvão Cruz ficou olhando espantado para ela, com uma expressão séria.

          — Bom, em primeiro lugar me conte o que está acontecendo. Se for o caso complicado, a cobrança será por um tratamento e não por consulta, vai depender do que me disser, está bem? 

  — Está bem Doutor, eu preciso desabafar antes que eu enlouqueça! Eu me chamo Vanessa. E sou casada há dez anos com um delegado de polícia que se chama Júlio, sou advogada dona de um respeitado escritório de advocacia, com importantes clientes. A minha especialidade, é criminalista, e quando posso, eu trabalho para defensoria pública.  E faço trabalho grátis às pessoas que não tem condições de pagar advogado! 

  — Desculpe interromper, mas tenha calma, fale mais devagar está bem! 

          — Desculpe-me, é que estou muito nervosa. 

          — Estou vendo, respire fundo, não tenha pressa. Tempo o que mais você vai ter, e continue? 

   — E quando posso faço estes trabalhos nas horas  vagas. 

  — Sim, mas afinal de contas qual é o seu  problema? Perguntou Cristóvão Cruz. 

  — O problema, Dr. Que eu sofro de dupla  

personalidade!

   — Como assim? Dupla personalidade! 

— Vanessa olhou para o teto azulado do  consultório, virando-se na poltrona cama em que  estava deitada buscando lá bem do fundo da sua alma tentando encontrar forças e coragem de colocar pra fora algo que estava incomodando há muito tempo. 

        — Bom, vou contar o que está acontecendo comigo. Durante o dia eu sou uma mulher normal. Digamos conservadora como pessoa. E como mulher sou fiel e leal ao meu marido. Profissionalmente sou advogada de grande  desempenho nos tribunais, mas tímida como mulher, assim como o senhor está vendo. 

 

Mas durante as noites quando meu marido trabalha a noite fico sozinha em casa. Ele trabalha das onze horas da noite até às seis da  manhã. E trabalhando, eu não consigo saber o porquê me transformo em outra mulher! 

  — Como assim? Perguntou Cristóvão Cruz.

        — Quando o meu marido está trabalhando nestas noites, é que me transformo outra mulher. Completamente diferente dessa que está diante do senhor falando dos meus problemas. 

E quando a transformação acontece, sou oposto do que sou. O nome da minha outra é Elisa, que trabalha num Clube de Streep tease. 

  — E como é essa tal de Elisa? Perguntou.

 Cristóvão  Cruz. 

          — Doutor. Depois de me transformar em  Elisa, sou uma mulher sedutora selvagem que usa e abusa da sensualidade para seduzir os homens, e quando faço show de Streep tease, levo os homens à loucura! 

 

CAPÍTULO 2

 

Dominada por esta tal Elisa, começo tirar peça por peças das minhas roupas intimas. Assim como sutiã e calcinha, entre outras deixando uma capa preta sobre o meu corpo. 

       O problema é, que quando me transformo em Elisa não lembro quem eu sou, esqueço que sou uma advogada renomada, e esposa de um respeitado delegado de polícia. E que sou uma dama da alta sociedade respeitada. Só não sei como consigo me transformar nessa mulher diabolicamente sedutora, e sensual. 

E eu como Vanessa sou conservadora e religiosa que vou às missas todos os domingos. Sou respeitada por todos os vizinhos.

          — E como foi, e quando começou? 

          — Tudo começou quando meu marido foi  promovido a delegado pelos anos trabalhados como policial. Ele fez um curso, e lutou para ganhar a promoção merecida. 

 

E por sugestão do meu marido, eu comecei sair à noite em academias para não ficar sozinha em casa. E nesta academia conheci um amigo, na verdade, era meu professor, éramos amigos porque eu amava meu marido, e não queria me envolver com  ninguém por ser uma mulher bem casada. Entre aspas, digamos assim. E esse amigo, sempre soube disso, e um dia destes depois da aula ele me convidou para sair e conhecer a cidade. 

 

Embora conhecendo, mas  precisava sair um pouco da rotina. E então, ele me levou ao um Shopping Center em que havia uma loja de roupas femininas, e me encantei por um traje que  me chamou atenção, e foi aí que a minha vida  mudou! 

  — Como assim? 

Perguntou Cristóvão Cruz!

  — Era uma capa preta, e junto dela havia um par de luvas, e um vestido de seda da mesma cor brilhante curto até o joelho, um par de botas de couro cano longo. E pra completar vinha um chapéu de couro, também preto.

          Eu sempre gostei dessa cor desde criança. Comprei tudo e coloquei numa sacola, paguei e saímos, e fomos dar mais algumas voltas, a noite estava linda, a temperatura estava agradável, um convite para passear na bela cidade de Florianópolis. E durante o passeio este jovem professor meu amigo me convidou para beber uns drinques. A princípio eu não bebia, mas aceitei o convite, fomos ao um bar de um clube que se chamava "Clube dos prazeres'. O mais rico, e sofisticado, e luxuoso da bela cidade de Florianópolis. Freqüentado por homens importantes, como  empresários políticos! Ficava num prédio de três  andares, com cobertura no último andar. 

 

No primeiro andar havia uma boate com pistas de dança freqüentada por jovens em geral. No  segundo andar era o que se faziam Shows de  Streep tease, com belas mulheres. E no terceiro andar havia suítes presidenciais, e saunas, piscina, salas, de jogos, bares, e restaurantes. O dono do clube era um empresário respeitado, e um homem de negócios. 

 

E, honesto, é claro. Tudo ali era legalizado, ele não permitia que os clientes usassem drogas. Ele não queria seu nome envolvido em escândalos! Como eu estava dizendo: eu não era mulher de beber.  Mas aquela noite fazia muito calor. Então, eu resolvi acompanhar meu amigo para beber uns drinks, e  fiquei tonta. 

Mais tarde fui ao toalete, e lá encontrei uma das dançarinas que fazia Show de Streep tease.

        Ela estava chorando, perguntei: o que estava acontecendo. Então, ela me contou que seu filho  estava doente, e não podia fazer o show, e pediu, por favor, pra que eu ficasse no lugar dela.

      A princípio eu disse que não podia porque era advogada, e uma mulher casada.  

  — Por favor, é a vida do meu filho que está em jogo! Faz isso por mim pelo menos esta noite!

  — Como? Se eu nunca fiz Streep tease na minha vida? 

  — Faça de conta que vai fazer um show para o seu marido! 

  — Não posso, tenho um nome a zelar! 

  — Ninguém vai te reconhecer! 

  — Como assim? — Perguntei a ela. 

  — O que você tem nestas sacolas? — Perguntou ela. 

  — É umas roupas que eu comprei! 

  — Deixe-me ver! 

— Ela olhou o que tinha dentro das sacolas, e encontrou os trajes e pediu para que eu vestisse, então, vesti um vestido preto de seda, e uma máscara que cobriam os meus olhos, e um chapéu.

       Soltei o meu cabelo, e coloquei um batom vermelho em meus lábios, e um par de botas de canos longos. E por cima do meu corpo coloquei uma  capa preta. Eu fiquei parecendo o zorro. Ela me perguntou: 

  — Como se chama?       Vanessa! 

  — Bom Vanessa, que tal criar um nome? 

  — Que nome? Perguntei a ela! 

  — Que tal Elisa? 

  — É, gostei deste nome! 

 — Depois de estar vestida, bebi mais um copo de uísque gelado para criar coragem, então... Ela me  disse:  

  — Bom, agora vamos criar um Personagem

       — Personagem? Perguntei a ela. 

  — Sim, temos que criar um personagem para que você não seja reconhecida, não era isso que você queria? 

       — E, não quero, só estou fazendo este sacrifício por causa do seu filho, mas me diz qual é o nome da personagem? 

       — Que tal a mulher da capa preta? 

  — Está bem, mas é só hoje. 

 — E assim que tudo começou. E quando eu entrei no  palco com álcool na cabeça é claro, esqueci quem eu era. Então, surgiu outra mulher presa dentro de mim! Mulher essa que está prestes a arruinar a minha vida, e a minha reputação pessoal e a carreira de advogada, que me custou muito para conquistá-lo.  

 

Sem contar o meu casamento, porque a partir daquele dia a minha vida virou um pesadelo, Doutor!

     — Porque pesadelo? 

     — Porque quando me transformo em Elisa, esqueço que eu sou uma dona de casa e casada com um delegado. Imagina se ele descobrir? Como será minha reputação, meu marido não me perdoará sem contar que a minha outra metade pode estar envolvida em três assassinatos! 

CAPÍTULO 3

 

  — Como assim? Perguntou Cristóvão Cruz, que ficou mais surpreso. 

  — Acontece, que a minha outra face envolveu-se com três jovens que foram brutalmente assassinados. Além disso, meu marido é  responsável pelas investigações destes 

assassinatos.

  — O que faz você pensar que a sua outra face pode estar envolvida nestes assassinatos? 

  — Bom, eu só descobri tempos depois quando fui juntando as peças deste quebra cabeça. Eu achava que sonhava, mas aí quando lia as manchetes nas páginas policiais que dizia! 

“Jovem é assassinado misteriosamente de forma brutal”. E quando a minha memória reagia, vinha à tona do que a minha outra face fazia. E no dia seguinte, eu me dava conta ser a mulher da capa preta! Por isso que estou desesperada procurando ajuda com o senhor!

  — É, faz sentido, bom o seu problema é crônico, e terá que fazer um tratamento! 

  — Quanto eu devo por esta consulta?  

  — Se aceitar fazer um tratamento vai pagar pelo  tratamento, porque terá que vir diversas vezes, o que acha disso? 

  — É claro, que sim Dr. Só me diz o que tenho que fazer e quando devo vir? 

  — Que tal todas as quintas feiras neste mesmo horário?  

  — Pra mim está ótimo! 

  — Semana que vem quando vier procure lembrar tudo o que aconteceu na sua infância, e adolescência, me conte todos os detalhes da sua vida  

  — É necessário? 

  — É sim, porque seu problema é crônico, está havendo um bloqueio na memória. E deve ter sofrido algo de muito grave na sua infância, tipo abuso sexual, ou uma rejeição de seus pais, por isso que é muito importante que me conte tudo pra que eu possa te ajudar, combinado 

     — Sim Doutor!

 

 

 

CAPÍTULO 4

 

Eram dez horas da manhã num verão, e um sol  escaldante raiando sobre as praias de Florianópolis. E mais um corpo foi encontrado sobre as areias das praias Catarinense, sendo a terceira vítima assassinada de forma misteriosa dentro do seu próprio carro. A vítima era do sexo masculino degolado por uma navalha no pescoço, assim como aconteceu com as outras vítimas no mesmo ritual, e com as mesmas características. 

 Para a polícia era um mistério. No local do crime não havia vestígios de que fosse assalto, ou crime passional. Porque eram encontrados os documentos, e cartão de crédito, despistando a hipótese de ser assalto, ou que fossem usuários de drogas.

 E sendo assim seriam vítimas dos traficantes por dívidas, mas a hipótese foi descartada segundo a polícia não havia  substância química nos corpos das vítimas, de  acordo autópsia feita.

O delegado de polícia responsável pelas investigações se chamava Júlio, que era sempre  chamado quando o corpo era encontrado na praia  no mesmo local de outras.

 

Júlio era bem sucedido acima de qualquer suspeita. Casado com Vanessa,uma excelente advogada. Uma das melhores do Estado de Santa Catarina. Os dois tinham um casamento sólido, mas ambos viviam em conflitos por estarem em lados opostos da lei. 

 

Ele como delegado o prendia, e ela como advogada criminalista o defendia. Sofri pressões psicológicas, embora sendo casos diferentes entre os dois. Vanessa com problemas psicológicos, e Júlio profissional.

Júlio trabalhava a noite uma vez por semana e nas mesmas noites em que ele trabalhava aconteciam os assassinatos misteriosos.

 

E caía sobre suas costas a responsabilidade de  desvendar os mistérios de três assassinatos de  jovens filhos de pais bem sucedidos na alta sociedade da bela cidade de Florianópolis.  

Como delegado, estava cercado de muitas pressões que vinham de todos os lados.

Era da imprensa, dos pais das vítimas, e do secretário de segurança, que cobrava resultados imediatos pela pressão sofrida pela opinião pública. Porque na gestão atual do governo o índice de criminalidade era uma das menores do País das grandes Metrópoles pesquisa feita pelo instituto IBGE como era o caso da cidade de Florianópolis Santa Catarina.

 

Uma das cidades mais segura do Brasil de acordo uma pesquisa feita entre os turistas que freqüentavam a cidade e as praias catarinenses.

Sendo assim a boa imagem do governo estava sendo arranhada devida os últimos  assassinatos não solucionados. 

 

Júlio era um homem bem sucedido filho único. Embora tenha perdido seus pais há cinco anos aproximadamente. E herdou todos os bens, não necessitava ser um delegado, fazia porque gostava de ser policial desde a juventude.

 

E sonhou em trabalhar na polícia por merecimento. Foi promovido a delegado. Com competência, resolveu muitos casos, tinha carta branca do secretário para fazer com que o caso fosse solucionado o mais rápido possível.

 

Lembrou de um amigo que trabalhava nos Estados Unidos, cidade de Miami. E telefonou para o amigo Dalton. Para que viesse ajudar nas investigações. Era especialista em caçar psicopatas. Dalton veio para o Brasil a pedido do seu velho amigo e parceiro.

Desde a época em  que eram jovens e trabalhavam juntos na polícia. Mais tarde Dalton fez um curso inglês e foi morar nos Estados Unidos. 

 

Tivera a oportunidade de trabalhar na polícia americana, a sua especialidade era caçar psicopata. Dalton ouviu falar muito a respeito de crimes em série nos Estados Unidos. E ajudaria muito com conhecimento que tinha. Chegando ao Brasil foi para cidade de Porto Alegre visitar seus pais que moravam na capital gaúcha.

 

Dias depois…

 

Dalton chegou a Florianópolis, e se hospedou num hotel quatro estrela, e no dia seguinte ia começar fazer as investigação dos três assassinatos em que a polícia não tinha pistas do assassino.

 

Ao chegar à delegacia, foi bem recebido pelo seu velho amigo Júlio. E mais uma equipe de policiais que trabalhavam com ele, pediu os relatórios sobre o andamento das investigações.

 

E levaria para o hotel onde estava hospedado, para  fazer uma análise a respeito das investigações. 

  — Amigo que bom que você chegou, precisamos muito da sua ajuda. 

  — Afinal de contas o que está acontecendo pra me chamar tão urgente? Perguntou Dalton. 

   — Existe um psicopata a solta por esta cidade que está dando um trabalhão, e não conseguimos encontrar pistas do assassino, eu tive que te chamar pra me ajudar como nos velhos tempos! 

  — Como está sua esposa Vanessa? 

  — Vai muito bem obrigado! 

— Dalton olhava os relatórios que Júlio deu, e dissera:  

  — Vou levar estes relatórios, e analisar, quando tiver um parecer volto para darmos prosseguimento nas investigações, combinado? 

        — Combinado disse: Júlio. 

        — Dalton convidou Júlio para beber um drinque em um bar que havia no hotel onde se hospedava, e queria ficar a sós com ele e acertar os detalhes das investigações, e quando estivesse por dentro do que estava acontecendo voltaria para a delegacia, e faria uma reunião com todos os envolvidos nas investigações.

 

CAPÍTULO 5

 

Passando uma semana chegando à quinta feira à tarde quando o sol estava indo embora, Vanessa começava seu tratamento psiquiátrico. Segredos mais íntimos seriam revelados. Ela precisava tirar um peso dos seus ombros pela tensão que sofria, e a pressão psicológica era enorme, pela necessidade em poder desabafar com alguém. 

 

Era muito amiga de sua vizinha, e sócia Gisele. Mas não confiava segredos como aqueles que só ela guardava. A partir do momento em que ela colocasse pra fora algo que estava atormentando a sua vida, certamente não seria mais a mesma.

Após de ter descido para estacionamento entrando em seu carro indo para a clínica psiquiátrica de Cristóvão Cruz com quem ela faria suas sessões todas as quinta-feira à tardinha sendo sempre às seis horas da tarde. Olhou para trás e disse:  

“Boa sorte menina".

 

Ao chegar à clínica minutos antes da hora marcada motivo? Se sentia sufocada por não confiar  em ninguém. Os dois estavam em busca da verdade, psiquiatra e paciente uma união que podia dar certo, ela estava em busca da verdadeira identidade. E ele estava em busca de justiça pela morte do seu filho. Embora não sabendo que ela tinha a chave do mistério, que envolvia a morte do seu filho. Assim quis o destino colocar frente a frente a vítima e a causadora do sofrimento. Ela entrou no consultório, e deitou-se sobre a poltrona maca perto da janela que dava vista para o mar.

 

E do lado da poltrona havia outra em que Cristóvão Cruz costumava ficar sentado, e ouvia os relatos de seus pacientes. Após deixar seus pacientes bem relaxados e confortáveis para se sentir mais confiante a responder perguntas sobre seus dramas pessoais, e psicológicos.   

  — Então... Vanessa está calma para responder às perguntas que eu vou fazer?  

  — Estou sim, Doutor! 

  — Então... Vamos começar. Em primeiro lugar quero dizer o que disser aqui ficará só entre nós, entretanto conte toda a verdade, nada mais que a verdade, não tenha medo, e nem vergonha. Seja lá o que for, só assim poderei te ajudar, está bem? 

  — Sim, Doutor! 

  — Então... Responda-me! Qual é seu nome? 

      — Meu nome é Yasmim! 

      — Yasmim? Você não se chama Vanessa? 

      — É uma longa história que mais adiante o senhor ficará sabendo! 

      — Você tem mãe? 

      — Sim! 

      — E como ela se chama? 

      — Claudete. 

      — Tem pai? 

      — Sim, tenho, mas não a conheço! 

      — Como assim? 

      — Bom. A minha mãe conheceu um homem, namorou ele acreditando que ele era solteiro, mas na verdade era casado, e acabou engravidando a minha a mãe, e  covardemente - o abandonou! 

       — E o que aconteceu depois? 

       — Depois... Ela conheceu meu padrasto. 

       — Quantos anos você tinha quando sua mãe conheceu seu padrasto? 

       — Eu tinha quatro anos quando os dois foram  morar juntos! 

       — Tem irmão? 

       — Sim, ele se chama Lucas, seis anos mais novo do que eu! 

       — Como se chama seu padrasto? 

       — Jandir! 

       — E como era seu padrasto? — Vanessa fez uma pausa, e respirou fundo, e soltou o verbo.

       — Bom… Pra começar! Ele foi o melhor pai que uma filha pode sonhar em ter na sua vida, era perfeito como pai pra mim, e pro meu irmão, e bom marido para minha mãe, como homem, e como pessoa, batalhador, e honesto. 

 

Um cidadão acima de qualquer suspeita, trabalhava como engenheiro agrônomo, dono de um laboratório de pesquisas de produtos agrícolas, profissão independente. E tinha seu empreendimento próprio.

 

Prestava serviços para as cooperativas agrícolas no qual era contratado para fazer análise no plantio de soja, milho, feijão, fumo, hortaliças, trigo, arroz. Entre outros produtos agrícolas. Além de ter  suas lavouras. 

  — E, marido de sua mãe, como ele era? — Vanessa fez mais uma pausa.

      — Como marido! Bom... Ele sempre foi atencioso, carinhoso, fiel, e leal, e como pessoa não tinha vícios, não fumava não bebia, entre aspas, bebia sim, mas socialmente só um drinque antes do jantar, e nada mais.

 

O seu único defeito era ser careta, e religioso, que ia todos os domingos a Igreja Católica. E como padrasto foi melhor pai, sempre me deu atenção, me pegava no colo, e contava histórias infantis, me levava para cama e fazia dormir, e apagava as luzes do meu quarto.

 

E sempre foi assim desde criança, tinha muita paciência comigo, na verdade ele me mimou demais.

  — E o que a sua mãe achava disso tudo? 

  — Maravilhoso, e orgulhosa do marido que tinha, e convenhamos minha mãe era uma mulher de sorte! 

      — Como assim mulher de sorte? O que quer dizer? 

      — Porque além dele ser fiel, trabalhador, honesto, sem vícios e apaixonado por ela. Era um homem bonito, alto moreno, olhos castanhos, claros, cabelo preto liso que caia sobre o rosto, musculoso, não era gordo e nem magro! Um dos homens mais bonito que já conheci, quase perfeito! 

        — Como assim? 

        — O único defeito, que se preocupava muito com a opinião dos outros! 

        — E a sua relação com seu irmão? 

         — Nós brigávamos muito por ciúmes, porque eu queria atenção do meu padrasto só pra mim, eu  fazia arte e colocava culpa nele só pra ver o Jandir brigar com ele. Como filha eu era muito ciumenta, mas ai um dia as coisas mudaram!  

       — Como assim? Perguntou Cristóvão Cruz! 

       — Bom... Mais uma pausa, Vanessa sentiu-se  emocionada, e lágrimas desciam dos olhos, ao  lembrar-se da infância. Respirou fundo, e fechou os olhos, desculpe Doutor. 

       — Tudo bem, mas prossiga! 

       — Bom! Até os meus dez anos, eu tinha um amor de filha, quando completei doze anos era saudável, e uma saúde de sobra. Me tornei uma moça quando tive a primeira menstruação, foi  me transformando, e cresci precocemente, tinha lindas pernas seios fartos! Cristóvão arregalou os olhos.  

          — Não, Dr. Não é isso que o senhor está pensando, não vai tirar conclusões precipitadas! 

  — Calma, não falei nada! 

          — Com a boca não, mas com os olhos sim! Disse ela rindo.  

          — Está bem, conclua! 

          — Bom... Vanessa olhou o teto do consultório cruzando os dedos com dificuldade em responder certas perguntas. 

          — Relaxe; não precisa ter vergonha! Dissera Cristóvão Cruz.  

  — Meu padrasto: costumava viajar muito para a fronteira do Estado fazer análise nas plantações, e ficava uma semana, ou até um mês longe de casa, e quando chegava não tinha hora certa pra chegar; a maioria das vezes chegava à noite!

 

 

 

CAPÍTULO 6

 

Eu que estudava, e gostava de jogar vôlei com as minhas colegas de aula, e suava muito. E quando chegava em casa ia direto para o chuveiro. Me sentia livre sozinha em casa, porque a minha mãe estava sempre trabalhando. Ou estava lavando roupas no tanque porque naquela época não havia máquina de lavar, e meu irmão quase todo dia na casa dos amiguinhos jogando futebol. Vanessa tossiu... E um dia destes fui surpreendida!  

       — Como assim? Perguntou Cristóvão Cruz. 

       — Eu nua achando que estava sozinha em casa, e quando fui abrir a cortina do chuveiro estava lá o meu padrasto tomando banho, imagina a 

cena?

 — O que foi que aconteceu? 

          — Ele nu tomando banho, eu vendo aquele corpo musculoso moreno alto forte, naquele momento sem saber por que senti um louco desejo, eu era uma mocinha com doze anos, tinha um corpo de mulher cheia de vida, e saúde embora sendo ainda virgem, mas ao ver aquele corpo aquilo não saiu da minha cabeça. Ele também foi surpreendido ao me ver quase nua, uma mulher enrolada numa toalha, ficou olhando pras minhas pernas de fora da toalha que cobria do joelho pra cima até os meus seios, e ficamos conversando se desculpando pelo incidente.  

        — Perdoe-me, achei que não havia ninguém  tomando banho? 

         — Eu é que peço desculpas! 

 — Ele ficou pálido vendo aquela linda mulher jovem quase nua na frente, e vendo os meus seios fartos, e lindas pernas enrolada numa toalha, aquela que ele criou como filha, e que cresceu e não percebeu, fiquei confusa e perturbada quando vi o pênis dele ereto.

 

Levei um susto e sai correndo, nunca tinha visto aquilo, me fechei no quarto com muita vergonha, na hora  do jantar ele veio. Chamar-me, eu disse que não estava me sentindo bem. 

 

Passei a noite com aquilo na minha cabeça, no dia seguinte levantei para tomar café, todos na mesa e eu sem saber o que fazer, fiquei embaraçada quando olhava pro meu padrasto, que me  perguntou: 

        — Dormiu bem filha? 

        — Dormi, sim senhor! 

Falando de cabeça baixa com vergonha de olhar pra ele.

        — Depois de termos tomado café, cada um foi para seus afazeres, meu padrasto foi para o laboratório, minha mãe cuidar da casa como sempre, e meu irmão Lucas foi brincar com seus amiguinhos. E eu fui visitar a minha prima Renata. 

 

Nós éramos muito amigas e cúmplice, é claro, que não contei o que havia acontecido comigo em relação ao meu padrasto.

 

Aquela cena não saia da minha cabeça, toda vez que eu lembrava ficava  excitada, pensava naquele corpo moreno, fiquei seduzida. Os dias passavam, e eu não conseguia tirar da minha mente que se tornou uma obsessão. 

        — O que você está querendo dizer? Perguntou Cristóvão Cruz. 

        — Coloquei na minha cabeça, que ele tinha que ser meu primeiro homem para minha experiência sexual. Só assim eu ia me curar daquela obsessão, antes que eu enlouquecesse de vez, eu precisava ter aquele homem a qualquer preço. 

        — Você não pensou que era errado seduzir seu padrasto marido de sua mãe? 

        — É claro, que pensei, coloquei na minha cabeça que era errado, fiz de tudo pra me convencer, foi mais forte do que eu, toda vez que ele se  aproximava minhas pernas tremiam, meu corpo suava, a minha vida estava um verdadeiro inferno com aquele louco desejo por aquele homem proibido.

 

Quanto mais eu lutava, mais aumentava minha obsessão em ter ele pelo menos uma noite, pensei comigo mesma, se eu passasse uma noite só, descobriria que não passava de um capricho meu. Ou quem sabe uma simples dor de cabeça de uma jovem rebelde como eu? Me deixei levar pelo fato de eu ser rebelde e obsessiva. Eu já não era mais aquela jovem alegre que jogava vôlei com as minhas colegas. 

 — O que você fez? 

 — Bom... Mais uma pausa, eu estava ultrapassando todos os limites, quando ouvia os gemidos de prazer entre ele e a minha mãe, eu ficava louca de ciúmes. A vontade que eu tinha era invadir o quarto deles e gritar: "parem com essa sem-vergonhice". Seria ridículo, se eu fizesse aquilo, não tinha este direito. 

Mas como eu estava dizendo: era uma tortura pra mim. Atormentada pelo louco desejo por ele, e inveja da minha própria mãe. Pode uma coisa dessa?

 

Embora ela não sendo feia, mas eu achava que meu padrasto era bonito demais pra ela, achava que ele merecia uma mulher mais jovem assim como eu! É claro, que a minha mãe era descuidada com a beleza, e só se preocupava com serviços domésticos, sempre lavando roupas no tanque. A preocupação dela era cuidar da casa.

 

Imagina Doutor, que sentimento ruim que eu sentia por causa daquela obsessão, há que ponto eu cheguei? Dominada pela obsessão doentia, perdi o controle, sendo um homem honesto sem vícios trabalhador, fiel, a minha mãe, e bom pai pra mim, e pro meu irmão.

 

Atencioso com toda a família, perfeito como  homem, e como pai. Embora não sendo meu pai biológico, e isso foi pior em pensar que não era meu pai biológico. Talvez fosse esta razão de sentir tanto desejo por ele, não achava normal sentir aquela louca paixão, e doía muito dentro de mim. 

 

A vontade que eu tinha era de arrancar meu coração pra não sentir aquele sentimento proibido por um homem que era marido da minha mãe, e pai do meu irmão?

 

Que pra mim foi tudo, bom pai, bom amigo, tinha paciência em me fazer dormir e contar histórias infantis, e apagava as luzes do meu quarto. A maneira como era carinhoso com a minha  mãe, além de bonito, é claro! 

 

Eu tinha plena consciência de que eu estava errada, pensei em sair de casa, mas pra onde? Quantas vezes questionei-me. E me condenei a mim mesma. 

 

O que mais me deixava furiosa era porque no colégio onde eu estudava, era líder do time de vôlei, todos me admiravam pela minha forte personalidade, pra dizer a verdade. 

 

 

CAPÍTULO 7

 

Eu era disputada por todos os rapazes do colégio, não só do colégio, mas também na vizinhança. Eles me achavam a mais bonita do bairro, todos queriam me namorar, mas nenhum deles fazia meu tipo.

 

E quando eu tentava me interessar por um deles  vinha aquele corpo moreno do meu padrasto na minha mente, bati no rosto e dizendo: pra mim  mesma.

“Crie vergonha nessa cara, esquece esse homem, ele não te pertence".

      — Mas não adiantava, então pensei, se eu passasse uma noite com ele, quem sabe esqueceria e que tudo não passava de um capricho meu, então fui à luta! 

       — E o que você fez? Perguntou Cristóvão Cruz. 

       — Bom, comecei a estudar, e mergulhei a minha cabeça nos estudos e Jogar vôlei, saía à noite com as minhas amigas. Na verdade, eu tinha esquecido um pouco, até que um dia aconteceu novamente.  

      — O que foi que aconteceu? Perguntou Cristóvão Cruz. 

       — Aconteceu à mesma cena, meu padrasto chegou mais cedo em casa do trabalho, e como sempre foi tomar banho, cheguei do colégio e fui 

diretamente para o chuveiro, e lá estava ele nu tomando banho.

 

Resumindo voltou tudo novamente aquela  obsessão, e mais uma vez eu tinha que lutar contra aquele sentimento traiçoeiro, era um tormento na minha vida, sentindo aquele louco desejo por ele. Estava me sentindo sufocada que não conseguia respirar, precisava fazer alguma coisa antes que eu enlouquecesse de vez. 

 

Então entrei em ação!  Comecei a planejar como faria pra seduzir aquele  homem, sabia que seria difícil, pelo fato dele ser um homem conservador que amava muito a minha mãe. 

 

E sem contar que se preocupava muito com a opinião dos outros. Era uma tortura pra mim, quando ele se aproximava de mim, as minhas pernas tremiam, sem contar às noites que eu tinha sonhos eróticos com ele, a cama amanhecia molhada, era um fogo que queimava dentro de mim, não sei por que ele tinha tanto  poder sobre mim! 

       — Seu padrasto nunca percebeu a sua obsessão  por ele? Perguntou Cristóvão Cruz. 

        — Não, ele pensava que era apenas um carinho de filha, e nada mais. E jamais suspeitaria das minhas intenções com ele, pelo simples fato dele me ver sempre como filha, e seria difícil tirar da cabeça dele. Embora aquele dia ele tenha ficado perturbado ao me ver enrolada numa toalha, e vendo as minhas coxas grossas de fora.

 

Mas só aquele dia, e mesmo que ficasse perturbado lutaria com todas as forças pra não cair na tentação da carne.

        — E o que aconteceu depois? 

        — Eu estava decidida seduzir aquele homem a  qualquer preço, era meus sentimentos que estava em jogo, eu precisava tirar aquela história a limpo. 

Naquela época eu era um mulherão. Tinha coxas grossas e seios fartos, era ousada, embora sendo numa época da ditadura.

 

Eu estava à frente do tempo. E fazia tudo o que estava na mente, gostava de ser livre, e independente. Dona do meu próprio nariz. Mesmo sendo tudo proibido, e o fato dele ser conservador, e religioso, E com seus princípios éticos, mas não era um ditador que me proibisse de usar minissaia, ou mini blusa. 

 

Era uma forma de eu tentar seduzir ele, e de fato eu estava deixando ele perturbado toda vez que eu sentava no sofá da sala e cruzava minhas pernas, via os olhos dele percorrendo meu decote, então cheguei à conclusão... Risos estava no  caminho certo! 

     — Seu irmão nunca percebeu que você estava se insinuando para o pai dele? 

      — Não. 

— Mais uma vez Vanessa olhou para o teto, torceu o lábio, virou os olhos buscando a resposta certa, e respirou fundo.

      — Porque meu irmão era inocente, e passava mais tempo jogando futebol com seus amiguinhos. Eu que vivia brigando com ele por causa dos ciúmes do meu padrasto quando dava mais atenção a Lucas do que pra mim, besteira minha é claro, eu aprontava as minhas e colocava culpa no meu irmão. Até que um dia  resolvi dar uma trégua nas minhas brigas com meu irmãozinho!  

— Com as mãos sobre olhos Vanessa puxou um ar profundo, sentindo a sensação de saudade: ficou em silêncio mexendo com suas feridas, e dolorosas lembranças deixando ela abalada.

  — Comprei uma bola pra dar de presente, mas  tinha que ser num dia em que eu precisasse. Ele me perguntou: 

    “Porque está me dando uma bola, se sempre brigou comigo?”. 

  “Na hora ficará sabendo”. 

        — Bom... Um dia destes, fui ao supermercado com a minha mãe fazer compras, por ela ser dona de casa, e nunca deixou faltar nada, e lá encontramos a minha prima Renata, e ela disse: pra mamãe que a minha tia estava doente. 

 

A minha mãe por ser a  irmã mais velha sempre se preocupava com bem estar da família, e resolveu passar a noite cuidando da minha tia Jurema. Chegamos a casa, ela me  ensinou a preparar um jantar pro meu padrasto, a princípio fiquei espantada: 

  — Mãe eu não sei cozinhar! 

  — Aprenda! Um dia você vai se casar, e ter marido e terá que cozinhar! 

 — Na hora pensei comigo mesma: "Eu nunca vou ser dona de casa, vou ser uma advogada!" Bom, era a minha chance de seduzir meu padrasto. 

 

Minha mãe me disse: que eu tinha que cuidar bem  dele, como ela fazia, era desta forma que a minha  mãe cuidava. Quando ele chegava em casa, ela deixava o chimarrão pronto, antes do jantar. Depois do jantar preparava um drinque gelado. 

 

Ele não era viciado em bebida com álcool, e sim para fazer a digestão! Era o que ele dizia. Minha mãe com toda a paciência do mundo, me ensinou a cozinhar.

 

Embora eu sendo preguiçosa, mas que estava disposta a aprender em nome daquela paixão louca pelo meu padrasto. Tendo aprendido eu estava de unhas afiadas para entrar naquela guerra sentimental, chegou à  noite minha mãe foi à casa da tia Jurema para passar a noite cuidando dela.

 

Quando meu padrasto chegou ficou  surpreso com meu desempenho me vendo cozinhando. E o chimarrão estava pronto como a minha mãe costumava fazer, ela conhecia bem os hábitos dele. 

 

Engraçado! Naquela noite coloquei uma minissaia e uma mini blusa deixando aparecer os meus seios, quando o jantar estava pronto, ele foi tomar seu banho como era de costume, embora minha mãe não fizesse o que eu fiz! 

 

CAPÍTULO 8

 

 — O que? Por exemplo, — perguntou Cristóvão Cruz. 

 — Ela fazia todas as vontades dele, assim como deixar o chimarrão pronto antes do jantar e o drinque depois, isso ela fazia, mas não alcançar a toalha depois dele sair do banho, e isso eu fiz. Bom, quando ele saiu do banho, eu gentilmente  alcancei a toalha, ele me agradeceu, depois do  banho tomado sentou sobre o sofá da sala pra tomar seu chimarrão.

 

Eu me sentei de frente dele em outro sofá. E toda vez que eu enchia a cuia de chimarrão, eu tinha que me abaixar para pegar a chaleira, que no interior naquela época ainda não havia garrafa térmica, e neste caso fazia aparecer meus seios, e de vez em quando, eu cruzava as minhas pernas. E os olhos dele percorriam os meus movimentos, e com isso, ele estava ficando vermelho sem saber o que fazer, e para disfarçar seu nervosismo, me perguntou: 

 — Cadê a sua mãe? 

 — A mãe está na casa da tia Jurema, que está  doente, e ela vai passar a noite lá! 

 — É tão grave assim? — Perguntou ele. 

  — Deve ser uma gripe, sabe como mãe é! 

  — Eu sei, é uma das grandes qualidades de sua mãe, por isso que a amo! — Confesso que senti ciúme, e inveja ao mesmo  tempo, vendo meu padrasto dando o maior apoio, sendo que se fosse outro homem faria o maior escândalo se a mulher dormisse fora de casa. 

 

Depois que jantamos, em seguida fomos pra sala novamente, e desta vez, tomar um drinque que ele costumava beber depois do jantar, eu não bebi, só fiz companhia a ele, e cruzando as minhas pernas pra deixar ele mais perturbado. 

 

Lavei a louça, e meu irmão jogando futebol com seus amiguinhos, chamei-o pedindo aquele favorzinho. 

 — E que favor era esse? Perguntou Cristóvão Cruz. 

 — Pedi para que desligassem a chave da luz. 

 — Mas, porque mandou seu irmão desligar a chave? 

 — Bom... Uma pausa Vanessa ficou vermelha  cruzando os dedos das mãos sentindo-se  envergonhada com que estava relatando. 

 — Como eu estava sozinha, era a minha grande chance de seduzir lo. Quando meu irmão desligou a chave faltou luz é claro, então eu pulei no colo dele dizendo: 

 — Não me deixe sozinha, por favor. E sentei no colo dele, eu ficava encostando meus seios no rosto dele. Estava de mini saia e uma mini blusa. 

 — E qual foi a reação dele? 

 — Me disse que ia ver o que aconteceu me deixando sozinha a ver navios, e ligou a chave da luz para minha frustração! 

 — Então, você se convenceu que era uma guerra perdida? Dissera: Cristóvão Cruz. 

 — Sim, convencida de ter perdido a batalha, mas  não a guerra! 

 — Como assim? 

 — Cheguei à seguinte conclusão, que meu padrasto era muito careta, que se preocupava muito com a opinião dos outros, e ali dentro de casa eu não ia conseguir nada, tinha que ser longe de casa, e da minha mãe, e do meu irmão, e dos vizinhos, eu precisava arranjar um jeito de nós nos afastamos de todos! 

 — Porque você chegou a esta conclusão? 

 — Pelo simples fato dele ficar vermelho, quando me via eu cruzando as pernas toda vez que eu sentava no sofá da sala para encher a cuia de chimarrão.

 

Então tive a certeza que se eu conseguisse levar ele para um lugar bem longe de todos, seria mais fácil seduzi-lo. Resumindo! Quando chegou mês de  Janeiro de 1965 estava de férias colegiais, e meu padrasto tinha que viajar para cidade de  Uruguaiana, porque havia sido contratado por uma cooperativa agrícola para fazer análises no plantio de soja, milho, feijão, naquela região, porque estava sofrendo ataque das lagartas, e como os agricultores faziam financiamentos junto ao banco para o plantio de soja, e ao mesmo tempo faziam seguros caso algo acontecesse com o plantio. E aí que me ocorreu a ideia de viajar com ele. A princípio ele não quis. 

 — O que você fez? 

 — Pedi para minha mãe convencer a me levar  junto. E como ele fazia tudo o que a minha mãe pedia, era meio caminho andado. Contrariado ele me levou, arrumei as malas, e estava pronta para viajar com ele. 

 

Saímos da cidade de Livramento minha terra  natal, para a cidade de Uruguaiana. Ele era dono de uma picape, e colocou o material de pesquisa e fomos sem saber quando voltaríamos, já que nem ele sabia quando  terminaria seu trabalho na fronteira. 

 — Então você estava decidida a conquistar seu padrasto? Perguntou Cristóvão Cruz. 

 — Sim doutor, eu lutei com todas as minhas forças contra aquele sentimento traiçoeiro que estava tirando a minha paz, e meu sossego, não dormia mais direito, e nem me alimentava, estava indo pro fundo do poço com aquela obsessão, coloquei na minha cabeça que era pecado, impossível viver aquele amor. Por ele estar apaixonado pela minha mãe, e pelo fato de ser conservador, que jamais me olharia como mulher devido seus princípios éticos, e moral, em que ele colocava acima de tudo. E além dele ser um homem religioso, é claro. Bom como eu estava dizendo: tudo estava pronto, estávamos dentro da picape depois de me despedir da minha mãe e do meu irmão. 

 — Sua mãe nunca percebeu que você estava dando em cima do marido dela?  

 — Não, minha mãe achava normal, acreditava ser carinho de filha e nada mais. 

 

 

 

CAPÍTULO 9

 

 — E depois que vocês viajaram, o que aconteceu? 

  — Quando estávamos dentro da picape seguimos destino a Uruguaiana. Sentei perto dele de mini saia colegial e ficava levantando as pernas pra cima toda hora, e abaixava seguidamente deixando ele nervoso, que quase bateu o carro numa árvore por ficar olhando as minhas pernas! 

 

Vanessa olhou para ao lado colocando a mão sobre a boca rindo ao lembrar-se da cena.

 — Porque está rindo? Perguntou Cristóvão Cruz. 

 — É que, era engraçado ver a cara dele, um homem sério e conservador ficar vermelho quando eu levantava e abaixava as pernas, é claro que hoje  penso diferente, mas como estava dizendo: ao  chegarmos a cidade de Uruguaiana fomos para uma casa que ele alugou, era bem familiar. O aluguel da casa era pago pela cooperativa, é claro, O lugar era simples e  aconchegante. Meu padrasto era um homem  refinado, e isso me deixava mais encantada por ele. Ele gostava das coisas simples, e queria paz, sossego, mas eu ia tirar a paz, e o sossego. 

Vanessa gesticulava com as mãos e de vez em quando passava sobre os olhos numa atitude questionada por ela mesma, ao relatar o que fizera no passado.

  — É verdade que todos se apaixonam, mas não no meu caso, me apaixono por um homem proibido. Eu tinha plena consciência do que estava fazendo, sabia das conseqüências dos meus atos, mas eu precisava tirar a limpo.

 

Porque aquele sentimento invadiu a minha alma que tirou minha calma, e a paz, a minha vida estava virando de cabeça pra baixo, era um verdadeiro inferno. Eu tinha que correr o risco, afinal de contas tinha ido longe demais, e não tinha como voltar atrás. Eu estava perdendo o controle emocional. E não tinha mais raciocínio mental. 

 

Dominada por um louco desejo e uma paixão sem limites, meu corpo queimava por dentro toda vez que eu lembrava daquele corpo moreno e musculoso, que me deixava possuída por um sentimento que entrou em mim sem ser convidado. Que veio só pra me atormentar, a minha vida e a do meu padrasto, que não tinha culpa de nada, era honesto, e fiel a minha mãe. 

E que estava prestes a cair na tentação da  carne.  Eu precisava ir até o fim, estava além das minhas forças, precisava passar uma noite pelo menos, para tanto que tudo não passava de uma simples dor de cabeça, ou que era apenas um capricho meu. 

 

Em casa a minha mãe fazia as vontades dele, após o jantar, talvez por isso que ele amava a minha mãe. E pra dizer a verdade, penso que a minha mãe se encaixava na mulher perfeita que ele sempre buscou para ser sua companheira, e não abriria mão dela por nada deste mundo, e estava certo. 

 

Esse era o charme da minha mãe que encantava de alguma forma, incrível disso tudo que só hoje eu penso desta forma, que nem sempre a beleza é fundamental num relacionamento, e sim as atitudes. Bom, chegando lá, ele me levou para os campos e nas lavouras de soja, milho, feijão, trigo, fumo, e hortaliças, em que ele analisava o plantio destes produtos a mando da cooperativa que o contratava seus serviços, por ele ser engenheiro agrônomo durante o dia! A noite era a minha vez de compensar a gentileza, eu levava ele para os lugares mais  jovens, assim como discotecas bares, restaurantes.

 

Ele estava adorando aquela mudança que eu estava proporcionando a ele, e tirando-o da rotina. Aliás, eu e ele estávamos felizes com as novas descobertas. Conhecendo um mundo que não  conhecia, como era a vida do campo, foi aí que  pude entender que a vida no campo não é fácil. 

 

Meu padrasto lidava com produtos químicos assim como veneno para matar as pragas que estavam atacando as plantações de feijão e soja, embora usando máscara e luvas, eu o ajudava no campo, e ele estava adorando a minha companhia, olha só até que ponto cheguei.

 

Se fosse outra razão que não fosse à paixão que  eu sentia por ele, jamais faria o que eu estava fazendo, e ele estava me tratando como uma  rainha. — Cristóvão Cruz olhou para o relógio que estava sobre a parede do consultório descruzando as pernas e lentamente foi levantando-se, e dissera: 

 — Bom por hoje essa sessão está encerrada, na  próxima quinta feira venha neste mesmo horário, até lá procure relaxar, mas tente se acalmar! Combinados? 

     — Sim, doutor, eu prometo!

 

Depois que Dalton leu, e releu os relatórios apresentado por Júlio sobre o andamento das investigações, ficou perplexo com a falta de imaginação da equipe de policiais que trabalhavam com o delegado Júlio seu amigo. Foi para a delegacia fazer uma reunião com toda a equipe de policiais comandada por Júlio delegado que o contratara para esta difícil investigação.

 

Todos estavam à espera até com ansiedade de portas fechada em volta de uma mesa quadrada com cinco policiais. Júlio e Dalton no comando. Em seguida foram para uma sala reservada.

 

Dalton apagou as luzes e nesta sala havia cinco cadeiras para que todos se sentassem e através de um quadro negro, e com giz ele desenhava os passos das investigações e explicaria as razões da fracassada buscas pelo assassino por parte de Júlio e sua equipe de policiais, e dissera: 

 — Sabe quando vocês vão descobrir o verdadeiro assassino agindo neste raciocínio de investigação? 

  — Quando? Perguntou Júlio 

  — Nunca! 

  — Como assim nunca? 

  — Bom, lendo e relendo este relatório várias vezes, vocês estavam na pista errada! 

 — Como assim? Perguntou Júlio. 

 — Bom, andaram investigando o assassino em favelas! O que faz vocês pensarem que o assassino pode estar numa favela? Perguntou Dalton. 

 — Porque é lá que acontece guerra de traficantes assaltos entre outros crimes! 

 — Que decepção, vocês estão se deixando levar  pelo preconceito!  

É bem verdade que na favela não é um paraíso, mas lá tem gente honesta que trabalha dia a dia pra levar sustento à família, não podemos julgar as pessoas pelas aparências, só porque se veste mal não quer dizer que seja um bandido ou assassino, mas vocês não tem culpa disso, a culpa é do sistema burocrático brasileiro que protege os  verdadeiros assassinos que andam soltos por aí. Enquanto a polícia e órfã deste sistema, está  desprotegida sem recursos para enfrentar bandidos que estão mais armados do que a polícia. Não quero ser crítico, mas é isso que estou vendo! 

